
Durante o Tempo do Advento o espaço celebrativo deve 
ser preparado com simplicidade, despojamento e poucos 
instrumentos musicais. Ornamentar a Coroa do Advento com 
folhas verdes, que deverá ser conduzida por um(a) jovem, no 
momento adequado, onde for possível. Montar o presépio a 
cada domingo e reservar as imagens dos Reis Magos para 
colocá-las, somente na Epifania. Preparar a recordação da 
vida com antecedência. Para dar início a celebração, cantar 
de forma orante. 

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia, acende as 
velas do altar.)

(CD Natal em Família) 
1 - Novo tempo de esperança, novo tempo de 
amor, nova espera de ternura pelo Cristo, meu 
Senhor. 
2 - Nasce em mim meu Deus, nasce em mim 
meu Salvador, no meu sim cotidiano quero viver 
sempre o teu amor. 
3 - Vive em mim meu Deus, vive em mim meu 
Salvador, eu sempre te direi sim com a tua Mãe 
até o fim.
(Terminado o canto, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
de entrada.) 

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (Dom Paulo Bosi Dal’Bó) 
1 - Vem, Senhor, abre caminhos, fortalece o 
coração. Eu te busco na alegria, na tristeza ou 
na aflição. Faz de mim tua morada e protege 
esta nação, vem trazer a alegria, esperança e 
salvação. 
Vem Senhor, livra este povo da discórdia e 
divisão, traz o amor, a vida nova, faz um mundo 
mais irmão. Vem Senhor, não tardes mais, sê 
uma rocha para mim, tu que és verdade e vida, 
o princípio, meio e fim. (bis) 
2 - Vem, Senhor, ouve o clamor do teu povo 
aqui na terra, que espera encontrar a sonhada 
liberdade. Deus fiel, não abandones os teus filhos 
sofredores, que em Jesus querem fazer uma nova 
sociedade.
3 - Vem, Senhor, tira do mundo a violência e 
ambição, faz brotar em nossa terra a semente 
do amor. Vem livrar-nos do pecado, da ganância 
e do poder. Vem, caminha ao nosso lado, sê o 
nosso protetor.

3. Saudação
Presidente - Amados irmãos e irmãs, sejam bem-
vindos! Como comunidade cristã, reunimo-nos 
para celebrar o mistério de nossa fé e a nossa 
vida de comunidade. Iniciando um novo Ano 
Litúrgico - Ano B, neste 1º Domingo do Advento: 
tempo de espera, de expectativa e de esperança, 
somos chamados à vigilância. É preciso aguardar 
ativamente a chegada do Senhor que vem e nos 
deixar guiar por sua luz. Que a cada dia o Senhor 
nos encontre atentos, acordados, gerando luz e 
vida, como o menino de Belém quando chegou 
entre nós. Na alegre espera do Senhor Jesus, 
façamos o sinal de nossa fé. Em nome do Pai...
Presidente - Que a graça e a paz de Deus nosso 
Pai e de nosso Senhor Jesus Cristo estejam 
convosco. Bendito seja Deus...
Presidente - O Senhor está sempre nos visitando, 
amorosamente, nos acontecimentos comuns e 
corriqueiros do nosso dia a dia, trazendo-nos sinal 
de salvação. Por isso, recordemos os fatos que 
ocorreram, nesta semana, na nossa vida pessoal, 
familiar e social. (Recordação da vida).
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(Pe. José Weber)
Envia tua Palavra, Palavra de salvação, que vem 
trazer esperança, aos pobres libertação. (bis)

7. Leitura do Livro do Profeta Isaías (63, 
16b-17.19b; 64,2b-7)

8. Salmo Responsorial (79) (CD Liturgia VII)
Iluminai a vossa face sobre nós, convertei-nos, 
para que sejamos salvos! (bis) 
- Ó Pastor de Israel, prestai ouvidos. Vós que 
sobre os querubins vos assentais, aparecei cheio 
de glória e esplendor! Despertai vosso poder, ó 
nosso Deus e vinde logo nos trazer a salvação!
- Voltai-vos para nós, Deus do universo! Olhai 
dos altos céus e observai. Visitai a vossa vinha e 
protegei-a! Foi a vossa mão direita que a plantou; 
protegei-a, e ao rebento que firmastes!
- Pousai a mão por sobre o vosso protegido, o filho 
do homem que escolhestes para vós! E nunca 
mais vos deixaremos, Senhor Deus! Dai-nos vida, 
e louvaremos vosso nome!

9. Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios (1, 3-9)

10. Canto de Aclamação (Arquidiocese de Goiânia)
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis)
Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, / e a vossa 
salvação nos concedei!

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Marcos (13, 33-37)

12. Partilha da Palavra

13. Profissão de Fé 
Presidente - Iluminados pela Palavra de Deus, 
professemos a nossa fé. Creio em Deus Pai...

14. Preces da Comunidade 
Presidente - Vigilantes, elevemos com confiança 
ao Pai, os nossos pedidos, rezando: Atendei-nos, 
Deus de bondade. 
- Senhor, abençoai o Papa Francisco e todos 
os ministros da Vossa Igreja, para que estejam 
sempre atentos e vigilantes à espera do Messias, 
e sejam fortalecidos na missão de edificar o 
Vosso Reino, anunciando a paz, a justiça e a 
solidariedade. Nós vos rogamos.
- Senhor, iluminai os corações dos nossos 
governantes, para que neste tempo favorável 
de espera do Salvador, se sensibilizem diante de 
tantas dificuldades e sofrimentos do vosso povo 
e busquem a conversão. Nós vos rogamos.

4. Acendimento da primeira vela (verde) 
da Coroa do Advento
Presidente - A Coroa do Advento lembra a 
preparação para o Natal, festa da luz e da vida, 
quando veio ao nosso mundo o Cristo - Sol que 
não tem ocaso, e, também a sua segunda vinda 
gloriosa. Vamos pedir a Deus que abençoe esta 
coroa, sinal da luz de Jesus que a cada domingo 
irá iluminar nosso caminhar.
Onde for possível, um(a) jovem com veste verde, entra 
trazendo a Coroa do Advento, colocando-a no lugar preparado 
anteriormente e acende a vela verde, enquanto se canta.

(Pe. Sérgio Geremias de Souza - Glória Viana) 
1 - Uma vela se acende no caminho a iluminar. 
Preparemos nossa casa é Jesus quem vai chegar. 
No advento a tua vinda nós queremos preparar. 
Vem, Senhor, que é teu Natal, vem nascer em 
nosso lar. (bis)

5. Deus nos Perdoa 
Presidente - O tempo do Advento é momento 
oportuno de reconciliação com Deus e com 
os irmãos, para celebrarmos plenamente o 
nascimento de Jesus e nos prepararmos para a 
Sua segunda vinda. Em silêncio, reconheçamo-
nos necessitados da misericórdia do Pai (silêncio). 
Confiantes, peçamos perdão dos nossos pecados 
e omissões, cantando.
(José Acácio Santana) 
1 - Ó Deus bondade, Pai e criador, somos teu povo 
santo e pecador. Nós te pedimos força e proteção, 
ó Deus da vida e da libertação.
Ó Deus, perdoa o nosso desamor, do céu envia 
o Filho Salvador! 
2 - Nosso pecado quer nos condenar, da vossa face 
vai nos afastar. Porém, tu és o Deus consolação e 
nos concedes sempre o teu perdão. 
3 - Aqui estamos para suplicar que nossas culpas 
queiras perdoar. Te prometemos nossa conversão 
porque tu és o Deus da salvação.
Presidente - Deus de amor e bondade, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém. 
- Senhor, tende piedade de nós! Senhor...
- Cristo, tende piedade de nós! Cristo...
- Senhor tende piedade de nós! Senhor...

6. Coleta
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus todo-
poderoso, concedei aos Vossos fiéis o ardente 
desejo de acorrer com boas obras ao encontro 
do vosso Cristo que vem, para que, colocados 
à sua direita, mereçam possuir o reino celeste. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
Amém.

Deus nos fala

Nossa resposta
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- Senhor, concedei sabedoria e discernimento às 
nossas famílias, para que possamos compreender 
o verdadeiro sentido do Natal e perceber os sinais 
da chegada do Reino no meio em que vivemos. 
Nós vos rogamos. 
- Senhor, acompanhai-nos plenamente neste 
tempo do Advento, para que permaneçamos 
sempre atentos e vigilantes na oração e na 
atenção ao próximo. Nós vos rogamos.
- Senhor, acompanhai as Paróquias: Nossa Senhora 
da Conceição em Linhares, e Imaculada Conceição 
de Aracruz e todas as comunidades que festejam 
sua padroeira, para que sejam fortalecidas na 
caminhada pastoral e permaneçam sempre em 
clima de alegria, oração e união. Nós vos rogamos.
Presidente - Deus de bondade, humildemente 
vos pedimos que acolha os pedidos que vos 
apresentamos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

15. Apresentação dos Dons 
Onde for possível, o(a) jovem que acendeu a vela ergue a Coroa 
do Advento ou somente a vela (verde), enquanto se canta.

Presidente - O Advento é um tempo oportuno 
de aprofundar e melhorar nossas relações e 
nossa convivência na família, na comunidade, 
na vizinhança, como sinal visível da chegada 
do Reino entre nós. Apresentemos ao Altar do 
Senhor nossa disposição em praticar atitudes 
que nos conduzem ao caminho da libertação, da 
solidariedade e da partilha.
(Pe. Zezinho)
Tempo de Advento, tempo de esperar que o 
Senhor Jesus virá nos libertar. Tempo de certeza 
em nosso coração. Deus é nosso amigo e nosso 
irmão. (bis)

16. Canto das Oferendas 
(Maria de Fátima de Oliveira - Frei Joel Postma) 
A nossa oferta apresentamos no altar e te 
pedimos: vem Senhor, nos libertar! 
1 - A chuva molhou a terra, o homem plantou um 
grão, a planta deu flor e frutos, do trigo se fez o pão. 
2 - O homem plantou videiras, cercou-as com 
seu carinho, da vinha brotou a uva, da uva se fez 
o vinho.
3 - Os frutos de nossa terra e as lutas dos filhos teus, 
serão, pela tua graça, pão vivo que vem dos céus. 
4 - Recebe, Pai, nossas vidas, unidas ao pão e ao 
vinho, e vem conduzir seu povo guiando-o no 
teu caminho.

Na Celebração da Palavra, omitem-se a 2ª e 4ª estrofes.

17. Louvação 
Presidente - Louvemos ao Senhor, nosso Deus, 
que na sua infinita bondade, nos enviou seu 
Filho Jesus.

(Zé Vicente) 
Bendito seja, seja o Senhor, aquele que vem 
salvar o seu povo. Bendito seja, seja o Senhor, 
aquele que ama e liberta o seu povo. 
1 - Do cativeiro o Senhor nos chamou e a terra 
nos ofereceu. Um povo unido em marcha se pôs 
e a força do mal se rompeu. 
2 - Sua presença, certeza nos traz de termos a 
terra e a paz. Em Jesus Cristo a palavra cumpriu 
e a vida cantou e sorriu. 
3 - Bendito seja o Deus criador, bendito Jesus 
Redentor. Benditos os pobres que vivem a união 
na terra, livres, reinarão.

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar. Conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

18. Pai Nosso 
Presidente - Vigilantes na espera do Senhor que 
vem, rezemos confiantes como Jesus nos ensinou. 
Pai Nosso...

19. Momento da Paz
Presidente - O tempo litúrgico do Advento 
celebra a vinda do Salvador e a riqueza de seus 
dons. Somos chamados e enviados a traduzir 
em atitudes concretas de amor, as promessas 
messiânicas. Em silêncio, rezemos pela paz.
Durante o tempo de Advento omite-se o abraço da paz para 
realizá-lo com mais alegria no tempo do Natal.

20. Canto de Comunhão (se houver) (Zé Martins) 
Vem Senhor, vem salvar teu povo, neste pão 
sinal do teu carinho. Deus conosco, Jesus 
Salvador, pra mostrar-nos um novo caminho.
1 - Vem, Senhor, saciar nossa fome, para sermos 
um povo no amor, vem tirar o mal que consome, 
tua gente que vive na dor. 
2 - Vem, Senhor, saciar nossa sede, de carinho, 
paz e justiça, entre nós arme sua rede, não nos 
deixe à mercê da cobiça. 
3 - Vem, Senhor, saciar o desejo, de vivermos num 
mundo de irmãos, que será para nós um lampejo, 
do que tens preparado então. 
4 - Vem, Senhor, saciar nosso sonho, nós 
queremos o teu Salvador, para a terra da tua 
promessa, ser mais linda com o Libertador. 
5 - Vem, Senhor, mostrar o caminho, ao teu povo 
esperando a luz, neste pão alimento e no vinho, 
sangue, vida, queremos Jesus.

21. Depois da Comunhão 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Fazei frutificar em 
nós, Senhor, a participação nos vossos mistérios; 
eles nos levem a amar desde agora os bens do 
céu e, caminhando entre as coisas que passam, 
abraçar as que não passam. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças
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varredura no nosso coração, purificá-lo para 
acolher Jesus. Com esse procedimento interno 
nós teremos atitudes externas que revelarão 
a vinda de Cristo. Paulo em sua Carta também 
fala de preparação. O apóstolo manifesta a sua 
alegria por ver uma comunidade que caminha 
nos caminhos de Deus, sempre pronta a viver os 
seus ensinamentos e reparar os erros. Que alegria 
Deus sente por nós quando nos vê unidos, em 
comunidade, preparando a sua chegada, e esse 
anúncio se dá através de atos que revelam a sua 
presença entre nós. É preciso, diz o apóstolo, que 
o testemunho de Cristo se torne firme entre nós. 
Quem não anuncia com firmeza mostra que não 
confia e não acredita plenamente, enfim, mostra 
que não tem fé. O apelo do Evangelho é para a 
vigilância. Vigilância consiste em preparação. 
Quem se prepara dá sinal de que está atento e, 
portanto, vigilante. Quem não estiver preparado 
dificilmente celebrará o verdadeiro Natal de 
Jesus. Assim sendo, temos que ser vigilantes 
para não cair em tentação, pois elas são muitas 
e estão em toda parte, inclusive dentro da Igreja. 
Vigilantes para rever nossas falhas, nossos erros, 
nossas omissões, nossas vaidades e ambições. 
Vigilantes para detectar se nossas ações condizem 
com as propostas cristãs, se nós estamos de fato 
comprometidos com a construção do Reino de 
Deus. [...] Nossa vida e nossa Igreja devem ser 
espaços de preparação. Somente assim a Igreja 
e nós, que somos Igreja, estaremos cumprindo o 
papel de missionários, promotores do Reino de 
Deus que vem com o Advento do seu Filho Jesus, 
mas que não sabem o dia e a hora. Portanto, 
prestemos atenção, estejamos vigilantes, é o 
Advento do Senhor. Vamos testemunhar sem 
desanimar, pois as ações de Jesus se prolongam 
nas nossas ações. “Eis um tempo de conversão, 
eis o dia da salvação”, eis o nosso desafio neste 
tempo litúrgico de preparação para o Natal.

(Liturgia da Palavra II - Pe. José Carlos Pereira)

Leituras da Semana 
2ª feira: Is 4,2-6; Sl 121; Mt 8,5-11
3ª feira: Is 11,1-10; Sl 71; Lc 10,21-24
4ª feira: Is 25,6-10a; Sl 22; Mt 15,29-37
5ª feira: Is 26,1-6; Sl 117; Mt 7,21.24-27
6ª feira: Gn 3,9-15.20; Sl 97; Ef 1,3-6.11-12; Lc 1,26-38
Sábado: Is 30,19-21.23-26; Sl 146; Mt 9,35-38-10,1.6-8
Domingo: Is 40,1-5.9-11; 2Pd 3,8-14; Mc 1,1-8

22. Breves Avisos 

23. Gesto Concreto 
- Durante este mês a comunidade busque 
arrecadar alimentos, fraldas, leite em pó e 
brinquedos para serem distribuídos para as 
crianças carentes e necessitadas.

24. Bênção (Missal Romano)
Presidente -  Que o Deus onipotente e 
misericordioso vos ilumine com o Advento do seu 
Filho, em cuja vinda credes e cuja volta esperais, 
e derramai sobre vós as suas bênçãos. Amém.
- Que durante esta vida Ele vos torne firmes na 
fé, alegres na esperança e solícitos na caridade. 
Amém.
- Alegrando-vos agora pela vinda do Salvador feito 
homem, sejais recompensados com a vida eterna, 
quando vier de novo em sua glória. Amém.
- Abençoe-vos Deus de amor: Pai e Filho e Espírito 
Santo. Amém.
- Vigiai e praticai as boas obras. Ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe. Graças a Deus.

25. Canto Final (José Acácio Santana) 
Seremos a voz que clamará ao mundo. Preparai 
os caminhos do Senhor! 
1 - Envia-nos, Senhor, a preparar os teus caminhos, 
contigo ao nosso lado, não iremos mais sozinhos.

Meditando a Partilha da Palavra 
Estamos iniciando um tempo importante na 
Liturgia, o Tempo do Advento. A marca deste 
tempo é a preparação para a celebração da 
primeira vinda do Senhor, o seu Natal, e por isso 
precisamos saber quais são as marcas de nosso 
tempo. E por ser um tempo de preparação, os 
textos propostos para este domingo falam de 
revisão de vida, pois preparação aqui significa 
fazer uma profunda revisão e reparação dos 
nossos erros, para nos aproximarmos do Natal 
com o coração preparado, como se estivéssemos 
preparando um presépio, com a delicadeza e a 
singeleza que ele representa. Para isso é preciso 
atenção, cuidado, vigilância. É tempo de alerta. 
A 1ª leitura é do livro do profeta Isaías. Isaías é o 
profeta que vai nos acompanhar durante essas 
semanas que antecedem o Natal. Ele é conhecido 
como o profeta da esperança, pois tem um modo 
muito especial de falar dela. [...] esperança vem 
de espera, e nós estamos num tempo de espera. 
Não de uma espera passiva, cruzando os braços 
e aguardando que algo aconteça, ou chegue até 
nós conforme sonhamos. É uma espera ativa, 
comprometida, em que nos empenhamos para 
que essa vinda aconteça. [...] Esse é o tempo de 
eliminar o que não serve para a vida, fazer uma 

Deus nos envia


